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TRABALHO PARA A MOCIDADE

Muitas vezes verif ic amos que ao jovem destinado é um trabalho doutrinário teóric o, quando em realidade poder- se-
ia aproveitar os potenc iais através de trabalhos prátic os; no entanto, ac aba- se esbarrando em pre- c onc eitos de
que são jovens demais, ainda não têm maturidade para exerc er essa ou aquela funç ão ou atividade; ac abando- se,
pois, a limitar o jovem que necessita de se expandir..

Assim nosso estudo aqui se refere ao refletirmos sobre :

1) Que tipo de trabalho pode o jovem fazer?

2) Qual a importânc ia dele para o Jovem?

3) Como se deve c onduzir o jovem quanto à questão da teoria e prátic a?

4) Como vc s vêm essa questão?

Textos de apoio:

Texto 01

(Mail rec ebido na sala  Evangelize CVDEE)

1-  Há mais ou menos 10 anos meu irmão teve c âncer e foi tratado no Hospital AC Camargo, o Hospital do Cancer
em São Paulo ( aliás, parabéns a equipe que trabalha c om muito c arinho e desvelo ! )

Meu irmão fic ou na ala infantil; e, c omo naquele loc al impera a solidariedade ( todos estão prec isando ) todos
procuram visitar as c rianças e dar uma forç a uns aos outros familiares...

Assim, ao visitar meu irmão, visitava outras c rianças também... nessas visitas, recebi uma demonstração de fé
imensa:

Uma menininha, c om poucos fios loiros na c abec inha de sete anos, estava muito brava naquele dia. Sua tia pediu
para ela me explic ar o porquê de sua braveza: "É que o meu sangue baixou..." vendo a minha c ara de interrogação,
a tia da menina pediu para ela me explic ar o que era "o sangue baixar"; ela respondeu:  " É que eu tomei a 'quimio'
que ac abou matando c élulas do meu

sangue... por isso, não vou poder ir para c asa no final de semana..."

Fiquei boba c om a naturalidade c om que ela me falava sobre as c onseqüenc ias da quimioterapia sobre seu
sangue....

Em outro quarto estava a menina mais famosa da ala pediátric a. Ela tinha uns 9 anos, c om um rosto bonito, olhos
c astanhos enormes, um c abelo negro maravilhoso ( que semanas após c aiu todinho devido a medic aç ão ) e dona de
uma simpatia inc rível.

Ela me perguntou se eu havia ido visitar a R..., a menininha loira. Eu respondi que sim... Então ela me disse essas
palavras que eu nunca mais esquec i :

"Você viu o que acontec eu ?"-  pergutou-me ela;

"Vi, que pena, ela não poderá ir para c asa no fim de semana" -  respondi

"É, mas eu avisei ela !" -  diante da minha interrogação ela me rexplic ou: "É que, quando ela veio falar para a gente
que iria sair na sexta, eu falei para ela agradecer a Deus. Ela me disse que não, que não prec isava. Eu sei que não,
mas prec isamos agradecer a Deus, ser gratos a Ele sempre... bem, ela não agradeceu e ac abou fic ando por aqui".

Eu nem respondi. Essa menina tinha um tipo raro de leucemia, c om poucas chances de viver.

Após um doloroso tratamento, ela venc eu: sobreviveu a doença, venc eu a pobreza, estudou, formou- se professora
para, segundo suas palavras, ensinar às c rianç as c omo a Vida e Deus são bons !

2. Eu e  uns amigos havíamos ido a um orfanato de meninos para brinc ar c om eles em uma tarde de sábado. Era um
lugar realmente lindo, uma chácara, quase um sítio, c heia de árvores e imensas subidas e desc idas que c ontribuiram
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para a gente se esparramar no c hão, exaustos ( nós, mais que as c rianç as ) após uma tarde de ginc anas.

Entre esses meninos, havia um garotinho de uns 8 anos que não falava c om ninguém.

Somente fic ava perto de um dos meus c olegas -  mas não partic ipava das brinc adeiras; apenas ac ompanhava meu
amigo pra todo lugar;

Estavamos todos sentados na ladeira, desc anç ando e c onversando, quando esse garotinho virou para outro menino
e falou ( o que era raro ) : "ei, c adê a sua c amisa, me dá aí !" ( os meninos estavam sem suas c amisetas, pois,
fazeia muito calor )

O outro respondeu: eu não!

Então o garotinho explic ou:  " Voc ê não está vendo que o tio machucou a perna e está sangrando?  os bic hos
estão c omendo ele " ( os mosquitinhos do mato );

Nesse momento, todos os meninos se mobilizaram para achar uma c amiseta. Um dos garotos tirou a c amiseta do
próprio c orpo e deu ao tio para c obrir a perna, enquanto procuravam remédio para tratar aquele amigo que sempre
os ajudou a c urar as feridas de suas pequenas almas...

Obs.: a ferida do tio c ausou uma inflamação no seu sangue. Apesar de ser internado, ele se rec uperou bem e
continua indo visitar seus amiguinhos do orfanato que não se importaram em conseguir uma c amisa limpa ( eles, que
tem tão poucas c amisas) para c obrir um ferimento sujo de sangue, porque era o sangue de um amigo.

texto  02:

1-  Qual o programa ideal para a Moc idade Espírita?

Quanto ao estudo, depende do estágio de aprendizado, de maturidade dos partic ipantes, da disponibilidade do
grupo. Enfatize- se a partic ipaç ão nas atividades do Centro, partic ularmente na assistênc ia soc ial.

2-  Isso não vai desviar o jovem do estudo doutrinário?

É uma c omplementação. Aprendemos c om Kardec  que "Fora da c aridade não há salvaç ão". Necessário , portanto,
que os moços se movimentem nesse c ampo, aprendendo a ajudaar o próximo, tanto quanto devem estudar a
Doutrina. T eoria e prátic a devem unir- se em favor da formação de uma personalidade ajustada, c onsc iente, c apaz
de c ontribuir para a edific aç ão de uma soc iedade

melhor.

(Simonetti, Richard. in: Não Pise na Bola)

texto 03:

"(...) Na adolesc ênc ia, os ideais estão em desabrochamento, abrindo c ampo para os postulados religiosos que, bem
direc ionados, norteiam c om seguranç a os passos juvenis, poupando o inic iante nas experiênc ias humanas a muitos
dissabores e insuc essos nas diferentes áreas do c omportamento, inc luindo aquele de natureza sexual.

Não será por intermédio da c astraç ão psic ológic a, da proibiç ão, mas do esc larec imento quanto aos valores reais e
aos aparentes, aos signific ados do prazer imediato e à feliic dade legítima, futura, predispondo- o à disc iplina dos
desejos, ao equilíbrio da c onduta, que resultarão no bem- estar, na alegria espontanea sem c ondimentos de
sensualidade e de servidão aos víc ios.

Simultaneamente, a proposta religiosa esc larec e que o ser é protador de uma destinaç ão Superior, que lhe c umpre
enfrentar, movimentanto os rec ursos que lhe jazem latentes e c onvocando- o para o auto- aprimoramento.

(...)

A religião espírita dinamiza o interesse humano pelo seu auto- aprimoramento, trabalhando- lhe o mundo interior, para
que, c onsc iente de si, eleve- se aos aptamares superiores da exist6enc ia, sem abandonar o mundo no qual se
enc ontra em proc esso de renovaç ão.

(...)"

(Divaldo P. Franco por Joanna de Ângelis. in: Adolescênc ia e Vida)

   


